 A FÉ TESTEMUNHADA

A fé vive-se nas suas 4 dimensões, em simultâneo, de forma completa: uma fé acreditada, celebrada, testemunhada e rezada.

Fixemo-nos hoje na fé testemunhada ou vivida.

O Papa João Paulo II explicava assim esta dimensão da fé: “O Espírito Santo ensina ao cristão a verdade como princípio de vida e mostra-lhe a aplicação concreta das palavras de Jesus na sua vida. Além disso, faz descobrir a actualidade do Evangelho e o seu valor para todas as situações humanas...
 Por isso, o Espírito Santo ilumina cada um pessoalmente, para o guiar no seu comportamento, indicando-lhe o caminho que tem que seguir e abrindo-lhe pelo menos alguma perspectiva em relação com o projecto do Pai acerca da sua vida” 
.

Deus revela-se (comunica-se) ao ser humano por amor e essa comunicação atinge a sua perfeição em Jesus Cristo.

À resposta positiva a essa proposta de encontro, chamamos fé. O sim da fé manifesta-se, nos Evangelhos, em todos aqueles que seguiram Jesus, seja como apóstolos, como discípulos ou discípulas ou até mesmo como simpatizantes que  se aproximariam do grupo de Jesus de vez em quando.

Aí notamos também que a fé não deixava ninguém com uma vida igual: Zaqueu reparte com os pobres, a Samaritana anuncia Jesus, Madalena deixa a vida degradante de antes, Paulo passa de perseguidor a apóstolo.

Quer dizer: a fé tem consequências para a vida. É uma fé que tem de ser testemunhada e vivida. Pela nossa vida, os outros deveriam descobrir que nós somos cristãos, isto é, amigos de Jesus. O próprio Jesus afirma: “Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos se vos amardes uns as outros” (Jo 13, 35).  

Podemos dizer que a veste do cristão é exactamente o amor. Por isso, quem quer viver a fé acredita e confia em Deus que é amor (cf 1 Jo 4, 8.16). Mas ao mesmo tempo, responde a esse amor de Deus com o amor aos outros.

Como diz o Papa Bento XVI, “dado que Deus foi o primeiro a amar-nos (cf. 1 Jo 4, 10), agora o amor já não é apenas um «mandamento», mas é a resposta ao dom do amor com que Deus vem ao nosso encontro” 
.

Vemos que há uma ligação muito estreita entre fé e amor(caridade). A fé tem de se expressar em acções de amor (cf Gl 5, 6).

O Evangelho é norma de comportamento para todo o cristão, que o deve viver de acordo com o próprio estado de vida (conforme se é solteiro, casado, consagrado, etc.).

O Catecismo da Igreja Católica resume assim várias passagens bíblicas 
:

- Os cristãos são chamados a levar uma vida digna do Evangelho;

- Devem imitar Jesus, que fez sempre  que era do agrado do Pai; 

- Os cristãos devem proceder com amor, por pensamentos, palavras e acções;

- Produzir os frutos do Espírito, mediante uma caridade activa;

- Viver na bondade, justiça e verdade;

- As nossas decisões morais têm importância decisiva para a nossa salvação;

- Amando Jesus como Ele nos amou, faremos boas e dignas acções.

Questão: Como se pode viver uma fé que seja vida e testemunho?

� JOÃO PAULO II – Creo en el Espiritu Santo, 385.


� DCE, nº 1.


� Cf CIC, nº 1692 – 1698.





